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NG5 - Convicção e Firmeza Ética

NG5 - DR1 - Valores éticos e culturais 

Competência e critérios de evidência:

· Distinguir várias hierarquizações de valores, escolher e reter referentes éticos e culturais.

· Sou capaz de identificar diferentes valores culturais?

· Sou capaz de argumentar em contexto de tensão cultural?

· Sou capaz de intervir em contextos de tensão cultural?

O Homem recebe do meio, em primeiro lugar, a definição do bom e do mau, do confortável e do desconfortável. Deste modo os chineses preferem os ovos podres e os oceanenses o peixe em decomposição. Para dormir, os pigmeus procuram a incómoda forquilha de madeira e os japoneses deitam a cabeça em duro cepo. O Homem recebe do seu meio cultural um modo de ver e de pensar. No Japão considera-se delicado julgar os homens mais velhos do que parecem e, mesmo durante os testes e de boa-fé, os indivíduos continuam a cometer erros por excesso (. . .)

O Homem retira também do meio as atitudes afectivas típicas. Entre os maoris, onde se chora à vontade, as lágrimas correm só no regresso do viajante e não à sua partida. Nos esquimós, que praticam a hospitalidade conjugal, o ciúme desapareceu, tal como na Samoa; (…) a morte não parece cruel, os velhos aceitam-na como um benefício e todos se alegram por eles. Nas ilhas Alor, a mentira lúdica considera-se normal; as falsas promessas às crianças constituem um dos divertimentos dos adultos. O mesmo espírito encontra-se na ilha Normanby, onde a mãe, por brincadeira, tira o seio ao filho que está a mamar. (…) Entre os esquimós o casamento faz-se por compra. Nos urabima da Austrália um homem pode ter esposas secundárias que são as esposas principais de outro homem. No Ceilão reina a poliandria fraternal: o irmão mais velho casa-se e os mais novos mantêm relações com a cunhada. A proibição do incesto encontra-se em todas as sociedades, mas não há duas que o definam da mesma maneira e lhe fixem de modo idêntico as determinações exclusivas. O amor e os cuidados da mãe pelos filhos desaparecem nas ilhas do estreito de Torres e nas ilhas Andaman, em que o filho ou a filha são oferecidos de boa vontade aos hóspedes da família como presentes, ou aos vizinhos, em sinal de amizade. A sensibilidade a que chamamos masculina pode ser, de resto, uma característica feminina, como nos tchambulis, por exemplo; em que na família é a mulher quem domina e assume e direcção. (…)

Os diferentes povos criaram e desenvolveram um estilo de vida que cada indivíduo aceita – não sem reagir, decerto – como um protótipo.

Lucien Malson, As crianças selvagens
Proposta de Trabalho:

Ao longo das nossas vidas - pelas imagens que nos vão aparecendo na televisão, pelos filmes que vemos no cinema, pelas relações que estabelecemos com os nossos amigos e vizinhos, pelas viagens que fazemos pelo mundo fora e pela nossa possível experiência de emigrante - vamos apercebendo-nos que nem todos comungam da nossa forma portuguesa de ser e de estar, dos nossos valores éticos e culturais, presentes musicalmente no fado ou gastronomicamente no Bacalhau à Brás. Por isso, aquilo que lhe proponho é que faça uma pequena reflexão sobre a pluralidade cultural e a correlativa relatividade axiológica, onde saliente vivências relativas a desafios multi-culturais.
VALORES ÉTICOS E CULTURAIS
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Nesta era de incertezas que caracteriza este grande/pequeno mundo em que nos calhou viver,

a reflexão ética volta a estar no centro das atenções.

Estamos num momento de profunda transformação da sociedade, que afecta tanto a evolução

das civilizações como a dos valores, certezas e modos de vida individuais e colectivos.

Nós, portugueses temos uma maneira de ser e de receber muito particular e julgo que única no mundo.

Somos um povo muito dado, que gosta de receber e transmitir os nossos conhecimentos, nomeadamente a nível da gastronomia, pois segundo informações que vou recolhendo com alguns turistas e estrangeiros com que tenho lidado, é que a gastronomia portuguesa é a melhor do mundo.

É a pluralidade cultural que faz do mundo um lugar rico. Um mundo rico em cultura.

A pluralidade cultural é muito presente em nosso dia-a-dia, inevitável e cheia de graça. É a pluralidade que torna cada ser único e diferente.
Pelo noticiário vejo a triste realidade: negros são maltratados, jesuítas injustiçados e palestinos isolados, pobres ameaçados. Conflitos, brigas, discussões, tudo por causa do preconceito. Tudo porque algumas pessoas não enxergam que todos nós temos o direito de ser o que somos, seguir a religião a qual julgamos melhor. 

Quantas pessoas não morrem diariamente por culpa do preconceito? Quantas pessoas não sofrem por sua causa? Se existisse o respeito pelo diferente não haveria a perda desnecessária de tantas vidas.
Existem vários tipos de preconceitos: à outra cor, contra loiras, à outra religião, contra as mulheres, quanto à classe social, contra pessoas de outra orientação social, contra pessoas de outra nacionalidade.

Uma pergunta, por exemplo, que se impõe hoje-em-dia, ainda que formulada de muitas diferentes maneiras, é a que está actualmente revolvendo as entranhas dos seres humanos de hoje,  à semelhança do tempo que se seguiu à Segunda Guerra Mundial, quando a teologia se perguntava: "Como é possível falar de Deus depois de Auschwitz?" pergunta-se, novamente aterrorizada e perplexa:  Como é possível falar de Deus a um mundo onde as culturas, as etnias e as religiões tem mostrado um rosto de violência, de guerra e de morte e onde o nome de Deus é invocado para atacar e matar os próprios semelhantes em nome de uma homogeneização civilizatória ou cultural de todo o planeta? O ser humano hodierno percebe-se, então, não tanto instado a  responder a perguntas, mas responder a, ou ser responsável por, ou ser ouvinte de apelos.  Apelos que vêm de Deus,  mas que - na Escritura também,  com maior frequência, vêm de outro ser humano. 

Do outro que, muitas vezes tem outra cultura, outra etnia e outra fé, que experimenta e nomeia Deus de outro modo e vive a sua humanidade de outro modo. Ouvindo estes apelos, o ser humano do terceiro milénio será então chamado a ser um perito em tolerância e abertura , alguém que descobrirá o caminho do amor como revelado a si mesmo pelo outro, pelo diferente, por aquele ou aquela que tem outra cultura, outra etnia, outra religião que a minha.  Só assim, entretecendo essas diferenças e fazendo-as formar um tecido polifónico, multicor e plural, é que se poderá construir um outro mundo onde o amor seja uma realidade e não apenas um sonho.
NUNO DINIS

CAD/CAM 2009 
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